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Resumo – O objetivo deste trabalho foi determinar o padrão de revoadas e a infl uência de fatores meteorológicos 
e de Brassicaceae sobre populações de formas aladas dos pulgões Brevicoryne brassicae, Lipaphis erysimi e 
Myzus persicae. Os pulgões foram amostrados em armadilhas tipo bandeja amarela com água, entre julho de 
1997 e agosto de 2005. A correlação parcial de Pearson foi utilizada para verifi car a infl uência da temperatura 
do ar, umidade relativa, chuva e insolação na abundância de alados das três espécies. A infl uência de 
brassicáceas foi avaliada pelo cálculo do número de graus-dia acumulados acima da temperatura base inferior 
dessas plantas. Lipaphis erysimi foi mais numerosa que M. persicae e B. brassicae. Os alados de B. brassicae 
apresentaram revoadas que predominaram de agosto a outubro, com o pico de abundância em setembro. 
Os períodos de revoada de L. erysimi e M. persicae foram mais longos que o de B. brassicae,  com os maiores 
picos de L. erysimi e M. persicae observados de abril a novembro e de junho a outubro, respectivamente. 
A população de B. brassicae teve correlação signifi cativa com as temperaturas máxima e mínima, insolação 
e umidade relativa do ar, enquanto L. erysimi e M. persicae foram afetadas apenas pela insolação e umidade 
relativa. 

Termos para indexação: Brassica oleracea, dinâmica populacional, dispersão, padrão de revoada, pulgão. 

Occurrence of alate aphids and their relationship with meteorological 

factors and host plants

Abstract – The objective of this work was to determine the fl ight patterns and the infl uence of meteorological 
factors and Brassicaceae on the populations of the alate aphids Brevicoryne brassicae, Lipaphis erysimi and 
Myzus persicae. The alate aphids were sampled using yellow water traps between July of 1997 and August 
of 2005. The Pearson partial correlation was used to determine the infl uence of air temperature, relative 
humidity, rainfall and insolation on the abundance of alate. The infl uence of Brassicaceae was assessed by 
accumulated degree-days above the temperature threshold of these plants. Lipaphis erysimi was more abundant 
than M. persicae and B. brassicae. The alate B. brassicae showed the highest fl ight frequency between August 
and October, with the abundance peak in September. The fl ight frequency of L. erysimi and M. persicae were 
longer than B. brassicae, with the alate abundance peaks of L. erysimi and M. persicae observed from April 
to November and from June to October, respectively. The population of B. brassicae showed signifi cant 
correlation with the maximum and minimum temperatures, insolation and relative humidity, while L. erysimi 
and M. persicae were only affected by insolation and relative humidity. 

Index terms: Brassica oleracea, population dynamics, dispersion, fl ight pattern, aphid.

Introdução

Os pulgões caracterizam-se por apresentar inúmeros 
tipos de associações com plantas hospedeiras, 
intrincados ciclos de vida, polimorfi smo e habilidade 
para se reproduzir assexuada e sexuadamente (Williams 
& Dixon, 2007). 

De acordo com Kuo (1999), quanto maior a 
densidade populacional dos pulgões, maior a 

tendência de que os descendentes sejam alados. 
No entanto, vários outros fatores são reconhecidos 
como infl uentes no aparecimento de formas aladas 
nas populações de pulgões, em que se destacam: a 
temperatura, o fotoperíodo, as mudanças na qualidade 
nutricional da planta hospedeira (Hodgson et al., 2005; 
Aheer et al., 2008; Mirmohammadi et al., 2009) e a 
presença de inimigos naturais (Pereira & Lomônaco, 
2003). Com relação à temperatura, Bale et al. (2007) 
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relataram que esse fator pode infl uenciar o voo de 
pulgões. Os autores ainda mencionaram que a baixa 
temperatura, apesar de suprimir o desenvolvimento 
de asas nos pulgões, pode aumentar a fecundidade 
desses insetos e contribuir para a dispersão e migração 
de alados, fatores considerados importantes para o 
sucesso dos pulgões como grupo.

Kindlmann et al. (2007) destacaram a necessidade 
do entendimento da dinâmica populacional dos 
pulgões, para o adequado manejo de suas populações. 
Contudo, mencionaram não ser uma tarefa fácil o 
conhecimento dessa dinâmica para propósitos práticos, 
em razão de ocorrerem oscilações na densidade dos 
pulgões, causadas por fatores intrínsecos à população 
(fecundidade, mortalidade, taxa de migração) e 
extrínsecos (condições meteorológicas, especialmente 
temperatura, e qualidade da planta hospedeira). 
Chattopadhyay et al. (2005) indicaram as condições 
meteorológicas como fatores importantes para a 
dinâmica populacional de pulgões.

Os pulgões Brevicoryne brassicae (L.), Lipaphis 

erysimi (Kalt.) e Myzus persicae (Sulzer) encontram-se 
distribuídos mundialmente e podem causar danos a 
diversas culturas, além de transmitir vírus causadores 
de doenças às plantas (Emden & Harrington, 2007). 
No Brasil, há poucos trabalhos sobre a dinâmica 
populacional de formas aladas de B. brassicae, 
L. erysimi e M. persicae. Costa (1970) estudou a 
migração de M. persicae na região de Campinas, SP. 
Alguns estudos relacionam-se com levantamento 
populacional dos alados das referidas espécies 
(Oliveira, 1971; Rossi et al., 1990; Carvalho et al., 
2002; Cividanes, 2002a). 

O objetivo deste trabalho foi determinar o padrão de 
revoadas e a infl uência de fatores meteorológicos e de 
Brassicaceae sobre populações de formas aladas dos 
pulgões B. brassicae, L. erysimi e M. persicae.

Material e Métodos

O estudo foi conduzido no campus da Faculdade 
de Ciências Agrárias e Veterinárias (FCAV), da 
Universidade Estadual Paulista (Unesp), Jaboticabal, 
SP, de julho de 1997 a agosto de 2005. O clima local é 
classifi cado segundo Köppen, como Cwa, subtropical, 
mesotérmico, com inverno seco, verão chuvoso, 
temperatura do mês mais quente superior a 22ºC e 
temperatura do mês mais frio inferior a 18 ºC. O solo 

da área experimental é classifi cado como Latossolo 
Vermelho-Escuro e estava cultivado com uma coleção 
de plantas forrageiras, em que predominava alfafa 
(Medicago sativa L.). A área estava a pelo menos 200 m 
de distância de plantações de couve-de-folha (Brassica 

oleracea L. var. acephala DC.) e de repolho (Brassica 

oleracea L. var. capitata L.). 
O levantamento populacional dos pulgões foi realizado 

com uso de duas armadilhas tipo bandeja amarela com 
água, distanciadas 10 m entre si e inseridas em aros de 
metal, suspensos por hastes de madeira a 120 cm de altura 
em relação ao solo, conforme metodologia utilizada por 
Gutierrez et al. (1974). Foram utilizadas armadilhas com 
36 cm de diâmetro e 15 cm de altura, com dois orifícios 
laterais vedados com malha de plástico, para evitar 
transbordamento nos períodos chuvosos, e pintadas 
internamente com tinta amarelo-brilhante Wandalux 
(Akzo Nobel, São Bernardo do Campo, Brasil), e, 
externamente, com tinta verde-colonial acetinado Suvinil 
(Suvinil, São Bernardo do Campo, Brasil). Dentro das 
armadilhas foram colocados 12 L de água, com 5 mL 
de detergente neutro e 50 mL de formol, para diminuir a 
tensão superfi cial da água e melhor conservar os insetos 
capturados, respectivamente.

Os insetos foram retirados semanalmente 
das armadilhas com peneira de malha ultrafi na. 
No laboratório, os pulgões alados foram separados com 
o auxílio de uma lupa de mesa com luz e mantidos em 
frascos com álcool a 80%. Posteriormente, com uso de 
microscópio estereoscópico, procedeu-se à identifi cação 
e à contagem das espécies de pulgões.

Para a determinação do material, foram utilizados, 
para comparação, exemplares alados e ápteros de 
B. brassicae, L. erysimi e M. persicae. A infl uência de 
fatores do ambiente sobre a ocorrência das formas aladas 
foi avaliada por meio de correlação parcial de Pearson 
(Rao, 1998), conforme Honek (1985). As variáveis 
consideradas na análise foram: temperaturas máxima 
e mínima, umidade relativa, insolação, precipitação 
pluvial diária e o número de graus-dia acumulados 
acima de 4oC, considerada a temperatura base inferior de 
brassicáceas (González Benavente-Garcia et al., 1993). 
Os fatores meteorológicos foram registrados na Estação 
Agroclimatológica da FCAV/Unesp (21o14'05"S, 
48o17'09"W e altitude de 615 m), distante cerca de 
500 m das armadilhas. 

Na análise, considerou-se o número total de 
formas aladas capturadas de cada espécie, nas duas 
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armadilhas. A soma de graus-dia foi iniciada a 
partir de 1o de janeiro de cada ano estudado, tendo-
se considerado a soma acumulada de graus-dia até 
cada data da retirada dos pulgões das armadilhas. 
Os fatores meteorológicos temperatura, umidade 
relativa e insolação foram representados pela 
média dos valores registrados no período dos sete 
dias anteriores à data da retirada dos pulgões das 
armadilhas. Para a precipitação pluvial, considerou-se 
a soma registrada no referido período. 

Com base em dados de Cividanes (2002b), 
determinou-se a regressão linear entre a taxa de 
mortalidade diária de B. brassicae, em plantas de 
couve, e a média das temperaturas mínimas dos sete 
dias anteriores ao dia da constatação da mortalidade, 
entre 8 e 23 de maio de 1999. 

Resultados e Discussão

Entre as três espécies de pulgões, L. erysimi foi a 
mais numerosa, com 2.197 indivíduos capturados que 
representaram 68,8% do total de indivíduos observados 
no trabalho. A segunda espécie em abundância foi 
M. persicae, seguida por B. brassicae, das quais foram 
capturados 692 (21,7%) e 303 indivíduos (9,5%), 
respectivamente. 

Os períodos de revoadas de B. brassicae predominaram 
de agosto até outubro, na maioria dos anos estudados, 
com ocorrência de pico de abundância geralmente em 
setembro (Figura 1). Lipaphis erysimi e M. persicae 
apresentaram revoadas durante períodos mais longos 
que B. brassicae, com destaque para L. erysimi, cujos 
alados estiveram presentes praticamente durante todo 
o ano (Figuras 2 e 3). Os maiores picos de abundância 
de L. erysimi ocorreram entre abril e novembro, e os 
de M. persicae de junho a outubro, com vários desses 
picos observados no mês de setembro para ambas as 
espécies.

De modo geral, as informações sobre ecologia de 
pulgões referem-se a espécies presentes em regiões 
de clima temperado do Hemisfério Norte, com 
poucos estudos na América do Sul, África e Índia. 
As informações sobre M. persicae indicam que é 
uma espécie altamente polífaga (generalista), o que, 
aliado ao ciclo de vida, possibilita a sua ocorrência 
durante quase todo o ano, em condições de clima 
temperado (Blackman & Eastop, 2000; Blande et al., 
2004; Emden & Harrington, 2007). Lipaphis erysimi, 

apesar de ocorrer em brassicáceas (Blande et al., 
2004), é também encontrada em outras espécies de 
plantas como o agrião (Blackman & Eastop, 2000), a 
batata (Carrera & Cermeli, 2001) e o tomate (Nasreen 
et al., 2004). Brevicoryne brassicae difere das duas 
espécies anteriores, por ser considerada especialista 
quanto ao hábito alimentar, com plantas hospedeiras 
que são quase exclusivamente da família Brassicaceae 
(Pontoppidan et al., 2003).

Portanto, os resultados do presente trabalho, que 
indicam revoadas de B. brassicae em período mais 
restrito do ano que as revoadas de M. persicae e 
L. erysimi (Figuras 1 a 3), devem estar relacionados 
em grande parte à presença das plantas hospedeiras. 
Em B. brassicae, as revoadas (agosto a outubro) 
coincidiram, em grande parte, com o período de junho 
a setembro, que concentra o cultivo de brassicáceas na 
região de Jaboticabal.

Os alados de B. brassicae foram os que mais 
interagiram signifi cativamente com os fatores 
físicos do ambiente, tendo apresentado correlação 
positiva com a temperatura máxima, e negativa 
com a temperatura mínima, com a insolação e com 
a umidade relativa do ar (Tabela 1). As espécies 
L. erysimi e M. persicae foram afetadas apenas pela 
insolação e pela umidade relativa, com as quais 
se correlacionaram do mesmo modo como citado 
anteriormente para B. brassicae. Ressalta-se que a 
insolação e a umidade relativa atuaram negativa e 
signifi cativamente sobre as três espécies, o que indica 
que o número de alados presentes no ar diminuiu 
com o aumento desses fatores. Os resultados obtidos 
para B. brassicae coincidem parcialmente com os de 
outros estudos (Rossi et al., 1990; Cividanes, 2002a), 
diferem, contudo, quanto a L. erysimi e M. persicae 
(Rossi et al., 1990). As diferenças encontradas se 
devem, provavelmente, ao fato de que o padrão da 
variação da densidade populacional de determinada 
espécie de pulgão depende de inúmeros fatores 
(Kindlmann et al., 2007), o que pode contribuir para 
que ocorram diferenças na dinâmica populacional de 
uma mesma espécie localizada em regiões distintas, 
além de diferenças relacionadas às metodologias da 
análise dos dados utilizadas nos diferentes estudos. 

De acordo com Honek (1985), espécies de pulgões 
infl uenciadas de modo semelhante por fatores 
meteorológicos apresentam características similares 
em abundância e preferência por microclima. Assim, 
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Figura 1. Flutuação na abundância de formas aladas de Brevicoryne brassicae, em Jaboticabal, SP, de 7/1997 a 8/2005.
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Figura 2. Flutuação na abundância de formas aladas de Lipaphis erysimi, em Jaboticabal, SP, de 7/1997 a 8/2005.
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Figura 3. Flutuação na abundância de formas aladas de Myzus persicae, em Jaboticabal, SP, de 7/1997 a 8/2005.
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os resultados do presente trabalho indicam que a 
dinâmica de alados de B. brassicae difere da dinâmica 
dos alados de L. erysimi e M. persicae, as quais se 
mostraram similares entre si. 

A correlação positiva e signifi cativa entre 
a variação da densidade de B. brassicae e a 
temperatura máxima (Tabela 1) indica que as 
revoadas de B. brassicae aumentaram com o aumento 
da temperatura. Ressalta-se que as brassicáceas são 
hidricamente exigentes e podem ser mais afetadas 
pelo estresse hídrico em períodos de temperaturas 
elevadas (Filgueira, 2000). Portanto, a correlação 
positiva entre a temperatura máxima do ambiente e 
a abundância de B. brassicae pode estar relacionada 
ao surgimento de formas aladas, em razão do estresse 
causado às brassicáceas pelos períodos de temperaturas 
elevadas, associados ao defi cit hídrico, ocorridos na 
região de Jaboticabal. Esses resultados encontram 
respaldo nos estudos de King et al. (2006), que 
relataram que B. brassicae e L. erysimi responderam 
diferentemente, ao serem mantidas em couve-nabiça 
(Brassica napus L.), sob defi ciência hídrica. Nessas 
condições, B. brassicae apresentou maior número de 
alados, além de ápteros em baixo número e de menor 
tamanho, em comparação a L. erysimi, que não teve 
essas características afetadas pela limitação hídrica. 

No presente trabalho, o local de amostragem dos 
pulgões estava a cerca de 200 m da área experimental 
do Departamento de Fitossanidade, onde, praticamente 
durante todo o período do estudo, havia plantas 
de couve-de-folha ou de repolho frequentemente 
submetidas à defi ciência hídrica, pois fi caram 
sem receber irrigação quando não utilizadas em 

experimentos. Geralmente essas plantas apresentavam 
infestações de B. brassicae, L. erysimi e M. persicae e 
podem ter contribuído para o surgimento de alados em 
consequência do estresse hídrico.

O número de alados de B. brassicae (Tabela 1) aumentou 
com o decréscimo da temperatura mínima do ambiente. 
A infl uência de baixas temperaturas sobre a formação de 
alados de pulgões foi também constatada por Kuo (1999), 
que indicou gradiente entre 15 e 20oC como ótimo para a 
formação de alados de M. persicae, mas que as temperaturas 
de 10 e 30oC impedem a formação de alados da espécie.

Embora o presente trabalho indique que a ocorrência 
de alados de B. brassicae aumentou com o decréscimo da 
temperatura mínima, as formas ápteras podem ter taxas 
de mortalidade maiores com o declínio da temperatura 
mínima do ambiente (Figura 4). Em estudo realizado 
no outono de 1999, observou-se brusca diminuição 
na sobrevivência de adultos ápteros de B. brassicae, 
a partir do dia 8 de maio. Os registros de temperatura 
indicaram queda da temperatura mínima a partir desse 
dia, que tendeu a diminuir até a morte dos últimos 
adultos no dia 23 de maio. O ajuste do modelo de 
regressão linear foi altamente signifi cativo (F = 210,8**; 
p< 0,01), tendo evidenciado que a queda da temperatura 
mínima diminuiu mais rapidamente a sobrevivência 
de B. brassicae naquela época do ano. A média da 
temperatura mínima, no período em que se observou 
maior mortalidade dos adultos ápteros do pulgão (8 a 
27 de maio), foi de 12oC. Esses resultados indicam que 

Tabela 1. Coefi cientes de correlação parcial da abundância 
de formas aladas de pulgões e as variáveis ambientais 
mensuradas: soma acumulada de grau-dia (GD), temperatura 
máxima (Tmáx), temperatura mínima (Tmín), insolação 
(Insol), umidade relativa (UR) e precipitação pluvial (Prec).

* e **Signifi cativo a 5 e 1% de probabilidade pelo teste t, respectivamente; 
n, número de pares de dados.

Figura 4. Efeito da temperatura mínima do ar sobre a 
mortalidade de ápteros de Brevicoryne brassicae, durante o 
outono de 1999, em Jaboticabal, SP.
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existe uma temperatura mínima limite, a partir da qual a 
população de ápteros e, consequentemente, de alados da 
espécie tende a diminuir. 

Conclusões

1. A abundância mais elevada de alados ocorre em 
setembro, em Brassica brassicae, de abril a novembro, 
em L. erysimi, e de junho a outubro, para Myzus 

persicae.
2. Lipaphis erysimi e M. persicae apresentam padrão 

de revoadas similar, mas que difere de B. brassicae. 
3. A ocorrência de alados de B. brassicae apresenta 

correlação positiva e negativa com a temperatura 
máxima e mínima, respectivamente.
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